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SÁBADO 30 DE JULHO DE 1960 

PEREGRINAÇÃO CONCE-
LHIA À TRANQUEIRA 
Uma vez mais o bom povo do concelho de 

Barcelos vai subir a Montanha da Franqueira, 
em 14 de Agosto próximo, no seguimento de 
tradição, já velha de tantos séculos. 

Continua felizmente arraigado o culto de 
Nossa Senhora da Franqueira, nascido no alvo-
recer da nacionalidade e que muito provavel-
mente esteve no ânimo dos Barcelenses, incor-
porados na primeira sortida além oceano. O que 
dirá, se não da sua gratidão, o trofeu trazido da 
tomada de Ceuta, que ainda hoje é o altar de 
Nossa Senhora da Franqueira ? 

Lê-se em crónicas fidedignas que, há cente-
nas de anos, o culto de Nossa Senhora da Fran-
queira se estendia a toda a vasta arquidiocese de 
Braga. E' de crer que realmente assim fosse e fá-
-lo até supor o facto de se notarem de vez em 
quando devotos de terras muito afastadas e que 
pessoalmente desconheciam Barcelos. E sem que 
contudo reforce aquela afirmação, há a realida-
de de não haver uma única pessoa, nascida ou 
criada em Barcelos, que não tenha pela Franquei-
ra estima muito especial. Ela tem lugar prefe-

BARCELOS—A Histórica Ermidinha e o Magestoso 
Monumento a Nossa Senhora da Franqueira, na 

Montanha Sagrada e Histórica 

rente no coração dos Barcelenses. Por que não 
procurar desenvolvê-la, melhorá-la até, em vez 
de a contrariar ? 

Neste ano de 1960, em que o mundo intei-
ro vai unir-se a Fátima, em prece colectiva e uni-
versal, para que Deus benignamente afaste pe-
sadelos, como jamais se temeram, que ameaçam 
a humanidade, a Franqueira por certo que des-
de já se unirá a esta cruzada mundial de orações 
e sacrifícios pela paz no mundo. 

Por isso é que a Peregrinação, apesar da ca-
nícula e das longas distâncias a percorrer por 
muitos romeiros, desde Tregosa e Cambezes, 
desde Vila Cova e Igreja Nova, conta sempre 
com elevado número de peregrinos, em admi-
rável demonstração de fé, que, para bem nosso 
e para garantia de tranquilidade social, Deus per-
mita continue incólume e operante, neste mundo 
desorientado e louco, em que as dificuldades, as 
ameaças e os riscos estão na proporção directa 
do aviltamento ou do desconhecimento da tra-
dição cristã, sob cuja influência se deu o pro-
gresso da civilização. 

A Peregrinação será presidida por Sua 
Ex.a Rev.ma o Senhor Bispo Auxiliar de Braga, 
dada a impossibilidade da presença, por dificul-
dades de saude, de Sua Ex.a Rev.ma o Senhor 
Arcebispo Primaz. 

No começo da noite do dia 6 de Agosto a 
Imagem da veneranda Padroeira de Barcelos 
percorrerá a cidade em procissão de velas, que 
uma vez mais será muito concorrida. E nos nove 
dias que se seguirão, a Matriz será pequena para 
comportar os romeiros, que diàriamente vão jun-
to de Nossa Senhora, a implorar-lhe novos alen-
tos para a vida, cada vez mais difícil, e a agrade-
cer-lhe os benefícios recebidos. E' que Nossa 
Senhora da Franqueira, realmente, e a Mãe dos 
Barcelenses. 

Farmacia de servifo—Amanhã está de serviço a Farmácia João 
Pacheco, nesta cidade. 

M. R. Padre Cornélio de S. Félix 
No recente Capi-

tu'.o Provincial, foi 
de novo reeleito Co-
missário Provincial 
da Ordem dos Pa-
dres Capuchinhos, 
em Portugal, o Mui 
R. Padre Cornélio 
de S. Félix. 

O Superi r de 
Santo António, a 
sua Comunidade e 
a Venerável Ordem 
Terceira de Barcelos 
enviam ao seu Pre-
lado cumprimentos 
de felicitações e 
prestam a homena-
gem da sua obedien-
cia religiosa. 
«O Barcelerrse» tam-
bém felicita S. Ex.a. 

Câmara Municipal de Barcelos 

ABASTECIMENTO  DE AGUA 
A Camara Municipal, na sua reunião 

ordinária de 19 do corrente, apreciou e apro-
vou por unanimidade, a seguinte proposta 
do Ex.m° Presidente : 

PROPOSTA 
Vêem-se acentuando, por forma assus-

tadora, as deficiências do fornecimento de 

água á população da cidade e que persistem 

e se vêem agravando desde há muito. 
Encarar a resolução efectiva dêste proble-

ma imperioso, de alta importância vital, é 
dever inalienável que as circunstancias reais 
nos impõem, com carácter de vincada urgen-

cia, mesmo que se tenha de exercer rígida e 
severa económia no que respeita a despesas 

de carácter facultativo de qualquer natureza, 
pois trata-se de um servido público a cujo 

funcionamento se tem de dar condições de 
regularidade, de eficácia, de continuidade e 

de certeza absoluta na satisfação das necessi-
dades colectivas inerentes reclamada pelos 
utentes. 

Proponho, pois, que a Presidência fique 
desde já autorizada a celebrar contrato com 
técnico especializado para a elaboração do 
projecto de abastecimento de água á cidade 
e freguesias limítrofes. 

Paços do Concelho de Barcelos, 19 de 
julho de 1960. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

LUÍS FERNANDES DE FIGUEIREDO 

N. R.—Realmente, o grave problema da água em 
Barcelos, é urgente ser resolvido porque, há mais de trin-
ta anos que se nota a falta de água na cidade, e já houve 
tempo de ser resolvido este assunto melindroso, de vida 
ou de morte para a Cidade do Cávado. 

Por isso, andou muito bem a Ex.ma Câmara dar ple-
nos poderes ao seu ilustre Presidente, Snr. Dr. Luís Fer-
nandes de Figueiredo, a fim de S. Ex.a agir conforme as 
necessidades do momento. 

Avelino Aires 

Duarte 
E' com saudade que re-

lemb'ramos, hoje, a memó-
ria do nosso saudoso ami-
go, Snr. Avelino Aires 
Duarte que foi distinto 
Professor, habil Farma-
ceutico e ilustre Colabora-
dor deste semanário, fale-
cido há 24 anos. 
Que descanse em paz, 

quem em vida tanto lutou 
pelo bem da humanida-
de. 

Número avulso-1 escudo 

Os Senhores Assinantes goram o desconto de 10o/0 

Assinaturas para o Brasil, ano 50$0, por via aérea 160$00-

ESTE N.o FOI VISADO PELA CENSURA 

Os Problemas Sociais do Ul-
tramar Português vistos pelo Su-
bsecretário de Estado da Admi-

nistração Ultramarina 
Na sessão de encerramento do vigésimo quinto ani-

versário do Instituto do Serviço Social, a que presidiu o 
Cardeal Patriarca de Lisboa, o Subsecretário de Estado 
da Administração Ultramarina fez, com o tema «Proble-
mas Sociais do Ultramar», uma conferência que, por to-
dos os títulos, justifica o qualificativo de notável. Pela 
sua importância e pela sua oportunidade, a extensa e inte-
ressante exposição do sr. prof. Adriano Moreira interes-
sou, no mais alto grau, aos nossos meios ligados ao Ul-
tramar português, não interessando menos, porém, a quan-
tos se preocupam com nossa vida ultramarir a, tão estrei-
tamente ligada, afinal, á nossa vida metropolitana. Ao 
mesmo tempo, a acuidade dos problemas ultramarinos, 
mormente determinada pela independência do antigo Con-
go Belga, deu á conferência do ilustre membro do Go-
verno uma ressonância invulgar. Dotado de inteligência 
clara e lúcida, o sr. Prof. Adriano Moreira, que, há tem-
po, produziu, também, um trabalho de tomo sobre maté-
ria ultramarina, a que tivemos o ensejo de nos referir, 
analisou, em verdadeira profundidade, os problemas sociais 
do Ultramar, de que é profundo conhecedor. 

Na opinião do conferente, -certamente partilhada pe-
lo bom senso geral, «no mundo contemporâneo, Portugal 
encontra-se, em relação ao Ocidente, na mesma posição 
ú,iica e insubstituível que já teve no começo da expan-
são: somos a última amarra da cristandade nas terras do 
Oriente; estamos, no exercício da soberania legítima, mais 
ou menos em toda a parte de onde foi expulsa a presen-
ça europeia. Para o sr. Prof. Adriano Moreira, «não de-
pende inteiramente de nós que nessas paragens nos con-
siderem o último dos inimigos a vencer, mas faremos do 
nosso lado, como até aqui, tudo quanto cabe na política 
de boa vizinhança tradicional de um país que não faz 
agravo a ninguém e estendemos a mão leal a todos quan-
tos são os nossos próximos pelo imperativo da geografia». 
No parecer do conferente, «a experiência dos nossos dias 

parece mostrar claramente que, no Ultramar, há duas zo-
nas, não apenas geográficas, mas sobretudo com um sig-
nificado social e político que as aproxima, que exigem prio-
ridade no campo da acção social: a cidade e a fronteira. 
A primeira com prioridade absoluta, porque muitos dos 
problemas da segunda são reflexos, implicações ou epife-
nómenos de cidade.» 

O sr. prof. Adriano Moreira escalpelizou as acusa-
ções que, gratuitamente e com fins inconfessáveis, têm si-
do feitas ao pretenso colonialismo português, demonstran-
do, com sólida argumentação, a falsidade perversa da cha-
mada «guerra da mentira». A propósito, observou que «a 
experiência ensina-nos que as zonas de fronteira são, nas 
regiões tropicais e sub-tropicais, as mais imediatamente 
visadas e, por isso, é urgente fortalecer em tais zonas as 
estruturas saciais». O problema das cidades está íntimamen-
te ligado ao êxodo rural, sendo impossivel falar-se de um 
sem se falar do outro. Após pertinentes considerações acer- -
ca das grandes concentrações de indígenas destribalizados 
nas cidades ultramarinas de Portugal, massas enormes de 
que deu números elucidativos, no concernente a Angola e 
Moçambique, referiu-se ao aspecto da civilização religio-
sa, dizendo ser questão de saber se fazer cristãos é fazer 
portugueses na plena acepção da palavra. Entre nós, no 
seu justo asserto «a acção missionária católica está in-
dissolúvelmente comprometida com o patriotismo e tem 
de actuar no sentido de fazer coincidir a qualidade de 
cristão com a qualidade de português, o que apenas te-
mos o direito de esperar quando a acção missionária, mes-
mo cristã, é de origem diferente.» Há um problema social 
decorrente deste postulado, que vem a ser este: «em face 
da pequena expressão estatística dos assimilados ter um 
tão largo sector da população, que adoptou os valores es-
senciais pressupostos pela aplicação do direito público e 
privado português, a viver no regime do direito costu-
meiro, sobretudo na cidade, onde concorrem os mais di-
versos sistemas tradicionais.» O conferente fez, a seguir, a 
crítica do método vigente, que, na sua douta opinião, ca-
rece de ser revisto. 

O sr. prof. Adriano Moreira ocupou-se dos graves 
problemas da constituição da família entre os indígenas 
das nossas 1províncias ultramarinas, bem como dos refe-
rentes ,,á organização profissional, que são, por seu turno, 
de especial gravidade. A acção social junto das mulheres 
indígenas foi objecto dum estudo aturado. Disse, depois, 
o Subsecretário de Estado da Administração Ultramarina 
que «a acção social em A'frica tem cabido, especialmente, 
ás missões católicas. Em todos os domínios, puderam ao 
menos levantar os problemas e têm feito mesmo o que 
não parecia possível em face da enormidade da tarefã e 
da limitação dos meios. Mas temos de considerar que a 
missão ultramarina é antes de mais uma missão nacional e 
que por isso mesmo todos os sectores da população de-
vem ser chamados a colaborar.» Disse, a dada altura: 
«Precisamos, urgentemente, duma Central de Acção Cató-
lica que, seja em A'frica um verdadeiro seminário de lei-
gos e creio que a Associação de serviço Social e o Insti-
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tuto de Serviço Social prestariam mais um bom serviço 
se daqui partisse um movimento que pusesse á disposição 
dos prelados os meios necessários » A notável conferên-
cia do sr. prof. Adriano moreira terminou com a citação 
da passagem dum trabalho duma jovein investigadora, que 
se nos afigura com jus a especial reedição aqui: «As as-
sociações da juventude, dos jovens casais, das famílias 
cristãs que são tantas vezes noutros territórios elemen-
tos dinâmicos de organização social, faltam largamente 
entre nós. O individualismo esterilizante atrofia as boas 
intenções de cada um.» Nada mais certo, infelizmente. Por 
isso, com o Subsecretário de Estado da Administração 
Ultramarina, cremos ser necessário que esta situação mu-
de rápidamente e que a cooperação que tem faltado e de 
que a referida Central de Acção Católica poderia ser ele-
mento propulsor, venha atraduzir-se nos Lares Sociais de 
que a cidade precisa, com os seus ciclos de formação, os 
seus serviços sociais e médico—sociais voluntários, as suas 
actividades para a juventude, as suas actividades sócio-
económicas. Porque é certo que nem o Estado nem as 
Missões—disse, ainda, o sr. prof. Adriano Moreira—po-
dem fazer tudo. Nem é seu dever exclusivo, porque a ta-
refa ultramarina é da essência da Nação, e por isso dever 
de todos e de cada um. Assim é, com efeito. 

Os problemas sociais do Ultramar português, muito 
bem equacionados pelo sr. prol Adriano Moreira, serão 
resolvidos, paulatinamente, pela boa vontade de todos. 
Portugal, que sempre deu lições de colonização e, nas 
suas províncias ultramarinas, pratica uma política de va-
lorização do capital humano, civilizando os indigenas e 
fazendo deles portugueses capazes de bem servir a Nação 
a que todos pertencemos, está em especiais condições para 
resolver os problemas sociais a que, amplamente, se refe-
riu o Subsecretàrio de Estado da Administração Ultrama-
rina. Nos momentos históricos que estamos a viver, nes-
te Mundo conturbado, façamos votos por que, dentro da 
calma necessária para bem realizarmos a obra que nos 
propusemos realizar no Ultramar, levemos a bom cabo a 
tarefa ingente que tomamos sobre os ombros e continue-
mos a apresentar ao concerto das nações como um exem-
plo edificante a paz construtiva que soubemos criar nas 
nossas províncias de além—mar. Não duvidemos de que 
assim se fará. A. de Freitas. 

Parque de Diversões — Bom 
Jesus — (Casino) 

Todos os Domingos, pelas 22 horas, 
no Salão de Festas, Grandes Bailes Prima-
verís, abrilhantados pela Orquestra pri-
vativa do Casino. 

Início das Matinées Dançantes 
Todos os Domingos ás 16 horas. 

O Galo de Barcelos 
E com a maior satisfação que levamos ao conheci-

mento dos nossos leitores o conteúdo do Ofício que se-
gue e que o Ex.mo Presidente da Câmara teve a gentile-
za de nos enviar: 

Barcelos, 25 de julho de 1960 

. Snr. Director do Jornal «O BARCELENSE» 
Barcelos 

Afim de V. Ex.a poder dar a publicidade que julgar 
conveniente, a seguir transcrevo o teor do ofício que 
pela Repartição da Propriedade Industrial, de Lisboa, foi 
remetido a esta Câmara Municipal sôbre o registo por 
parte de uma firma comercial daquela cidade, da peça 
regional conhecida por «GALO DE B 1RCELOS» : 

«Ex.mo Senhor Presidente da Câmara Municipal de 
BARCELOS 

Com referência ao ofício de V. Exe.a n.° 1.857, de 
31 de Maio findo, tenho a honra de informar que o 
assunto exposto mereceu toda a atenção desta Reparti-
ção e que está a ser objecto de estudo por parte dos 
.Serviços competentes a que o mesmo diz respeito. 

Oportunamente serão transmitidas a solução enca-
rada ou as diligências promovidas para o efeito de, em 
harmonia com a lei, se obstar aos inconvenientes apre-
sentados no ofício de V. Exc'. 

Agradeço e retribuo os amáveis cumprimentos de 
V. Exc.".». 

A bem da Nação \ 
O Presidente da Câmara Municipal, 

LUES FERNANDES DE FIGUEIREDO 

CONSERVAS 
SARDINHAS em Azeite, Tomate, com 

Pikles, sem pele e espinha e picantes. ATUM 
das mais variadas marcas. Ovas de Sardinha 
e de Atum. Cavalas. Mexilhão. Berbigão. 
Chocos. Lulas. Polvo. Ameijoas. Enguias. 
Taínha. Anchovas. Lampreia. Sável. Lagosta. 

Coelho. Lebre. Pato Bravo. Pombo Bravo. 
Perú. Borracho. Perdiz. Lingua estufada. Vi-
*pla assada. Paio com ervilhas. Chispe com 
tripas. Dobrada á Portuguesa. Carne guisada 
com feijão. Carne á jardineira. Carne estufa-
da. Bifes de Hamburgo, Almondegas. ESPE-

CIALIDADES DE GOA, (Xacuti de Cabrito 
e de Galinha. Carne com Balchão. Caril de 
Galinha. Sarapatel). Caril de Camarão. Gali-
nha e Ameijoa. CAMARÃO e SALMÃO. 

Descontos para quantidade 
A CAFEZEIRA DE BARCELOS 

TELEFONE 82410 

COMENDADOR MATIAS LIMA 
Este nosso respeitável. Amigo e ilustre Colaborador, 

Poeta distintíssimo e verdadeiro gentil-homem, encontra-
-se na sua interessante «Casa da Capela» em Viatodos, 
com sua Ex.` Família. 

LABORATÕRIO DE ANALISES 
Dr.a Maria Fara Padin Brandão 

Licenciada em Farmácia 
Largo José Novais, 25-2.o—BARCELOS 

TELEFONE 82614 

Benção da Fábrica 
Costas & Quintela 

No ultimo domingo realizou-se a benção da Fábrica 
de serração e carpintaria Costas & Quintela, nesta cidade. 

Ao solene acto assistiram vários convidados, entre 
eles o Rev.o Padre José Carlos da Costa Seára, dignissi-
mo Pároco de Arcozelo, Dr. Ascensão Correia, Aarão 
Pinto de Azevedo, Rogério Calás de Carvalho, Belarmi-
no Coutinho, João Pereira da Silva Correia, José Tei-
xeira, José Luís Correia, Joaquim Amaro, Rogério Do-
mingos da Costa e dezenas de operários da citada Fá-
brica, etc. 

Pelas 18 horas chegou o Reverendo Pároco de Ar-
cozelo para benzer as novas instalações do escritório e 
as restantes secções desta importante fábrica que dá tra-
balho a dezenas de operários, apesar da mecanização que 
os seus proprietários Snrs. Emidio Ferraz Meneses Quin-
tela, Manuel Dias Costa e Florindo Costa, introduziram. 
Para tudo existe um aparelho electrico, desde a lichadei-
ra que põe em poucos segundos uma porta apta a ser 
pintada, até à' grande maquina de fazer palhinha para 
embalagens. 

Passando-se à secção de armazem, foi servido um 
«copo de água» a todos os convidados e aos operarios 
e suas famílias. Aos brindes falou primeiramente o Snr. 
Padre José Carlos Seára, que enalteceu o significado des-
te solene acto e focou as doutas faculdades trabalhado-
ras dos sócios, dizendo que muito têm feito para bem 
dos operários e grandeza da Fábrica. Seguidamente, fez 
uso da palavra o Snr. Dr. Ascensão Correia para elogiar 
as palavras do Rev.o Padre José Carlos Seára, para pôr 
em relevo a acção dos três sócios e a alta visão e espiri-
to de sacrificio da Ex.ma Snr.a D. Maria José Fernandes 
Quintela, dedicada Esposa do sócio Sr. Emídio Quintela. 
Depois, falou o Snr. Aarão Pinto de Azevedo para focar 
diversos aspectos dos deveres dos operários, deveres es-
ses que tinham de ser cumpridos para bem deles e da 
propria Fabrica, pois os dirigentes não se cansam de 
pugnar pelo bem estar dos seus subordinados. Elogiou a 
acção directiva dos sócios e fez um brinde especial à Ex.m' 
Snr.a D. Maria José Fernandes Quintela. Agradeceu a 
todos, por ultimo, bastante comovido, o Snr. Emídio 
Quintela, um dos principais sócios da Fabrica. 

«O BARCELENSE» agradece as atenções prestadas 
aos seus representantes e envia o seu cartão de parabens 
aos Snrs. Emidio Quintela, Dias Costa e Florindo Costa, 
dignissimos sócios Gerentes da Fabrica Costas & Qtnn-
tela, englobando tambem a Snr.a D. Maria- José Fernan-
des Quintela, pessoa muito querida dos Operários desta 
Fabrica, pelo seu espirito caritativo. 
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CASALINHO 
22'•7•10• /7•O '777,PAQ 
VERDE.' E MADUROS • 

FELGUEIRAS PORTO 
• 
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Comunicamos aos nossos Clientes e Consumidores 
em geral, que acabamos de nomear Agente exclusivo 
para a venda dos nossos vinhos perdes e maduros 

nos Concelhos de Barcelos e Esposende: 

JOSE SOU C A S A U X 

Telef. 82445 BARCELOS 

QUINTA GRANDE 
Arrenda-se. Informa esta 

Redacção. 

MOLAFLEX 
ALTA QUALIDADE 

Casamentos 
No dia 22 do corrente, na Igreja Paroquial de Ar-

cozelo, freguesia do nosso concelho, celebrou-se o enlace 
matrimonial entre o nosso amigo e ilustre conterraneo, 
Snr. José António Beleza Moreira, digno Funcionário do 
Banco de Portugal no Porto, filho da Snr.a D. Domin-
gas Beleza Ferraz Moreira e do nosso saudoso amigo, 
Snr. Dr. Fernando Moreira, já falecido, e a Snr.a Dr.a 
D. Maria da Silva Ribeiro, prendada filha da Snr.a D. 
Tereza da Silva Ribeiro e do nosso também amigo, Snr. 
Francisco Lopes da Silva, importante Industrial desta ci-
dade. 

Paraninfaram a este solene acto, por parte da noiva, 
seus pais e, pelo noivo, seus tios Snr.' D. Maria José Be-
leza Ferraz e o nosso respeitável amigo, Snr. General José 
António Beleza Ferraz, ilustre Chefe do Estado Maior 
General das Forças Armadas Portuguesas. 

No Santuário da Franqueira, realizou-se o casamen-
to do Snr. Rodrigo Faria da Costa, com a Snr.' D. Al-
zira da Silva Loureiro, proprietários, de Vila Seca. 

—Aos lares cristãos, desejamos as melhores venturas. 

Acompanhado pelo seu e nosso amigo, Snr. Joel do 
Vale Moreira, esteve nesta Redacção a apresentar amigos 
cumprimentos o consagrado Pianista, Snr. Eurico To-
máz de Lima. Agradecemos. 

ALHEIRA EM FESTA 
NOVA IGREJA 

No passado dia 18 realizou-se na freguesia de Alheira uma 
grandiosa recepção, que foi presidida pelo Senhor Padre Rodri-
go Alves Novais, ilustre e prestigioso Arcipreste de Barcelos, em 
honra de Santa Marinha— padroeira desta terra. 

Nela tomaram parte todas as pessoas da freguesia e das fregue-
sias circunvizinhas. O povo aparentemente cansado pela grandiosa 
obra que anda a realizar—a Igreja nova, mostrou que realmente es-
se cansaço era aparente e não real. Os preparativos e o entusiasmo 
das manifestações incutiram no coração de todos os presentes a cer-
teza de que os alheirenses trabalharam e se sentem dispostos para 
muito mais. Na verdade o que se precisa nesta terra é de ânimo e 
coragem para enfrentar todos os obstáculos possíveis, para que em 
breve todos possam dizer : vencemos. 

Eram 3 horas da tarde quando a imagem chegou à Ponte 
Anhel. Aí com o lugar fidalgamente preparado, foi recebida por 
uma grande multidão de povo á frente do qual se encontravam os 
Senhores Arcipreste e Padre Lima, pároco de Alheira. A Imagem 
foi sempre conduzida numa camionete pertencente ao Snr. José 
Barbosa Martins. Foi conduzida de camionete porque era impossi-
vel qualquer outro meio de a conduzir à igreja paroquial em virtu-
de do peso, pois a imagm é de pedra e destina-se a ser colocada na 
parte frontal da igreja. Antes da saída o Snr. Arcipreste proferiu as 
palavras seguintes: 

...Quando ainda no dia de hoje e da parte de manhã eu atraves-
sava a vossa aldeia e reparava nos adornos que então já se encon-
travam neste local, eu vi que vós mais uma vez querieis dar teste-
munho da vossa fé; do vosso amor e até do vosso bairrismo; da 
vossa fé porque sois um povo deveras cristão; do vosso amor à 
Santa Igreja e à vossa terra muito amada ; do vosso bairrismo por-
que pela vossa terra vós sois capazes de tudo. E foi assim, deste 
modo, que vós recebeste com o coração em festa cheios de entu-
siasmo a Imagem que preparada longe da vossa aldeia, agora na 
vossa aldeia, então, para ficar eternamente a presidir aos destinos 
espirituais deste povo. 

A vossa nova igreja já se levanta, faltava alguem que pudesse 
ser colocado à frente dessa Igreja como patrono da mesma: era a 
vossa excelsa padroeira—Santa Marinha. 

Ei-la aqui na sua Imagem. Imagem que agora ainda não pode 
ser venerada por vós, porque a Santa Igreja ainda não fez descer 
sobre a mesma a benção que Santa Igreja reserva às suas imagens. 

Quando no coração da vossa aldeia bem perto da igreja paro-
quial no momento em que a procissão oficialmente se vai organizar, 
o sacerdote, que representa a vossa Igreja e com delegação muito 
honrosa para mim do vosso pároco, fizer descer essa benção sobre a 
vossa Imagem, nós, então sim, a vamos aclamar como a vossa Pa-
droeira, nós a vamos proclamar como a vossa guia, nós a iremos 
proclamar como a luz deste povo bendito. 

Entretanto parabens, digo, parabens sem conta sejam dados a 
todos vós que deste modo tão fidalgo mais uma vez quiseste que 
mesmo longe da vossa igreja paroquial à vossa igreja pertenceis, e, 
por isso mesmo quiseste preparar a melhor recepção que se pode 
preparar a alguém que na terra a Deus representa— aos vossos san-
tos acima de tudo aquele que entre os santos por vós necessária-
mente tem de ser mais amado, porque é a vossa Padroeira. 

Vamos então deste modo, com todos os parabens a vós dados, 
dar inicio ao nosso peregrinar. Iremos cantando em direcção à vos-
sa querida igreja paroquial. Iremos rezando já que aqueles que can-
tam duas vezes rezam. E vamos, então, com todo o entusiasmo 
cantando e rezando para que os vossos irmãos na fé, para que os 
vossos irmãos no baptismo, para que os que nasceram na mesma 
terra onde vós nascestes possam eles tambem receber lá mais além 
com a mesma ufania, com o mesmo amor, com o mesmo entusias-
mo como vós nesta hora recebeste esta imagem. 
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Findas estas palavras do Senhor Arcipreste, principiou-se a or-

ganizar o cortejo em direcção ao lugar de Alheira para aí se proce-
der à benção da imagem. Enquanto se esperava a organização o 
Senhor Arcipreste dava vivas,aos quais respondia o povo coro entu. 
siasmo. Durante o percurso executaram-se cânticos próprios em 
honra de Santa Marinha pelo grupo coral da catequese e pelo gru-
po coral das raparigas da Acção Católica. Aos microfones da cabine 
sonora vinha o Snr. Padre Lima que várias vezes implorou à Pa-
droeira dos lavradores as Suas bençãos para os milbeirais e para to-
dos os frutos que na terra germinam. 

Ficava a Ponte Anhel e entravamos no lugar de Alheira, se a 
multidão que acompanhava a imagem era grande, maior era a que 
aqui aguardava a chegada. Neste local estavam presentes todas as 
confrarias e todas as pessoas que pertenciam aos lugares de baíxo 
bem como pessoas de Alvito S. Pedro e Roriz. 

No meio de muitas palmas e vivas atravessou Santa Marinha a 
multidão. Logo que se tomou o lugar marcado uma menina decla-
mou a seguinte poesia: 



O BARCELENSE 

humilde súplica, um desejo ardente, 
bem sentido no fundo do coração de 
todos os habitantes desta freguesia, 
esperando da vossa bondade que seja-
mos atendidos: 
Abençoai os nossos lares, sorri para 

os nossos campos, uni todas as almas; 
dai saude aos doentes, consolação aos 
pobres, generosidade aos ricos, felici-
dade a todos. E pela vossa bondade 
e poder vos rogamos tambem humil-
demente que não . esqueçais os assun-
tos desta freguesia, pedaços do nosso 
sangue que em terras distantes traba-
lham e labutam, únicamente em bene-
ficio dos seus e da sua Igreja. 
E' cheia de confiança esta prece que 

vos dirigimos porque sois a nossa Pa-
droeira. Este bom povo que exulta de 
alegria e chora de profunda comoção 
pela vossa presença, este bom povo 
que reza cantando e chora rezando, 
imensamente grato pelas graças que 
lhes tendes dispensado, vos suplica 
continueis a ser a sua protectora e a 
medianeira dos seus anseios, irradian-
do luz sobre os caminhos tenebrosos 
da sua vida. E traduzindo os senti-
mentos de todos, mais uma vez vos 
saúdo: 

Entra linda Romeira 
A descansar da jornada! 
A casa está preparada 
no coração que te espera. 
E entrando aqui considera 
nosso caminho uma esteira, 
onde teus passos deixem a poeira 
Das estrelas que foram teu caminho. 

Tendo falado esta menina, irmã do 
Rev.0 João Barbosa Granja que mui-
to colaborou no abrilhantamento des-
ta festividade, falou o Snr. Arcipreste 
que com palavras repassadas de alegria 
pelo entusiasmo que via no povo 
agradeceu a boa vontade dos alheiren-
ies e animou-os a continuarem com 
o empreendimento que iniciaram—a 
igreja nova. (Continua) 
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Afogados 
Na tarde de domingo ultimo, 

no rio Cavado, em Fornelos, 
quando tomavam banho, afoga-
ram-se: Antonio Augusto Pereira 
de Figueiredo, de 22 anos, sol-
teiro, filho do nosso amigo e as-
sinante, Snr. Antonio Fernandes 
de Figueiredo e da Snr.' D. Ma-
ria Gracinda da Silva Pereira de 
Figueiredo, estimados Proprieta-
rios na freguesia de Faria e so-
briaho dos nossos também ami-
gos Snrs. Drs. Américo e Luís 
Fernandes de Figueiredo, e An- 
tonio Faria Craveiro, de 16 anos, 
filho do Snr. Arnaldo Craveiro, de 
Cristelo. A morte dos dois, que 
eram muito amigos, causou gran-
de consternação tanto nesta cidade 
como nas freguesias onde nasce-
ram.Os funerais efectuaram-se se-
gunda-feira, com grandes acom-
panhamentos. 
«O Barcelense», lamentando as 

tristes ocorrências, envia o seu 
cartão de muito pesar a todas as 
Familias em luto. 
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PEREGRINAÇÃO A 

FRANQUEIRA 
Amanhã, das 10 às 12 ho-

ras, faz-se na Franqueira a 
marcação de lugares para o 
dia da Peregrinação do Ar-
ciprestado, passando o local 
de venda de pão e doçariã 
a ser para todos no terreno 
entre o parque e o local de 
estacionamento de automó-
veis. 
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Novos assinantes 
Deram-nos a honra de reins-

crever como - novos assinantes, 
mais a Ex.m• Snr.a D. Maria José 
da Silva Lima, de Barcelinhos e o 
Snr. António Ferreira Gomes, de 
Remelhe. Gratos pela deferência. 

Noticias de Fragoso 
Chegados há dias da Venezuela, 
encontram-se entre nós os Senho-
res Albino Tomaz do Vale e Jo-
sé de Sousa Tomaz, ilustres Fra-
gosenses a quem o correspon-
dente de «O Barcelense» apresen-
ta cumprimentos. 
—Há dias, por andar a mendi-

gar em Capareiros, foi preso e 
levado para Viana do Castelo, 
José Gonçalves de Araújo (o Je-
ja) de 30 anos de idade solteiro, 
inválido e semi-demente. 
A mãe dele passou horas afli-

tivas por não saber do filho. Não 
queremos de qualquer forma co-
mentar este assunto, visto que é 
lei e tem que se cumprir, mas 
não seria melhor que, em vez da 
mendicidade, se reprimisse a ocio-
sidade que nesta terra infelizmen-
te conta certo número de com-
ponentes que tendo barriga, pre-
cisando de comer e não traba-
lhando vivem apenas á custa do 
esforço alheio. 
Propomos este assunto a quem 

de direito, que o deve saber jul-
gar melhor do que nós. C, 

FIM DE CURSO 
No Instituto Industrial do Por-

to terminou o Curso de Eléctro-
técnia e Máquinas, tendo ficado 
dispensado dos exames finais, o 
nosso conterrâneo Snr. Leonel 
Emidio Neiva de Faria Leite, fi-
lho do nosso prezado amigo e 
assinante Snr. Dr. Emidio Leite 
e de sua dedicada Esposa, Snr.a 
D. Maria Adolfa Pacheco Leite. 
O novo Agente Técnico de 

Engenharia é um jovem inteli-
gente e aplicado, de quem muito 
há a esperar. 
As nossas felicitações para o 

laureado Académico e para seus 
Ex.Q1" Pais. 

Direcção do Distrito Es-

colar de Braga 
Para conhecimento dos inte-

ressados informa-se que no Diá-
rio do Governo, n.o 153, La 
Série, de 4 do corrente, foi publi-
cada a portaria n.o 17789 que 
veio modificar algumas disposi-
ções da portaria n.o 15891, de 26 
de junho de 1956, relativas à 
colocação de professores e regen-
tes dos quadros de agregados. 

Entre outras disposições, a 
nova Portaria estabelece: 

1.0)—O prazo do concurso aos 
quadros de agregados decorre de 
1 a 25 de Agosto; 

2.0)—O prazo para requerer a 
transferência do quadro vai de 1 
a 15 de Agosto; 

3.0)—Para requerer colocação 
nas escolas ou postos escolares 
vagos haverá um único concurso 
cujo prazo decorre das 9,30 ho-
ras do dia 20 de Setembro às 17 
horas do dia 23 do mesmo mês; 

4.0)—São obrigados a concor-
rer todos os professores e regen-
tes agregados empossados até às 
17 horas do dia 18 de Setembro; 

5.0)—Depois da preferência dos 
cônjuges, é concedida preferên-
cia aos professores e regentes 
agregados com, pelo menos, no-
ve meses de Exercício e boa in-
formação do serviço prestado no 
ano lectivo anterior na escola ou 
posto escolar que, no seu reque-
rimento, indicarem em primeiro 
lugar, faculta.ido-se, deste modo, 
continuidade nos lugares; 

6.0)—Os agentes de ensino 
dos quadros de agregados que 
não concorrerem às vagas anun-
ciadas em 20 de Setembro só 
poderão vir a ser chamados de-
pois da colocação de todos os 
outros que tiverem concorrido; 

7.0)—Os professores agrega-
dos que não sejam colocados por 
via de concurso sê-lo-ão com-
pulsivamente nas vagas disponí-
veis, pela ordem de valorização, 
e os regentes agregados segundo 
o prudente critério do director 
do distrito escolar. 

Para evitar prejuizos, recomen-
da-se a todos os professores e 
regentes dos quadros de agrega-
dos a leitura atenta da nova 
PORTARIA. 
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Desastre — Morte 
Em Barqueiros, freguesia do 

nosso concelho, Albino Briote 
da Cruz, de 30 anos, de Rio Tin-
to, caiu duma camionete em mar-
cha, sendo colhido mortalmente. 
O cadáver foi autopsiado no 

nosso Hospital. 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 
Telefone 82447 Barcelos 

Doentes 
Encontram-se enfermas as Snr.a' 
D. Dulia Calheiros Barreto Car-
doso de Albuquerque, D. Amé-
lia Faria dos Anjos e D. Ana 
Fonseca e os nossos prezados 
amigos, Snrs. Agostinho Pires da 
Silva, Francisco Oliveira Duarte 
e Manuel de Sousa Martins. 
Que em breve se restabeleçam, 

são os nossos votos. 

D. MARIA DA GRAÇA 

DURÃES 
AGRADECIMENTO 

Joáquim Correia Durães e de-
mais família em luto, vêm, por 
esta forma, agradecer, reconheci-
damente, a todas as pessoas que 
lhes apresentaram condolências e 
acompanharam ao Cemitério Mu-
nicipal o cadaver da querida ex= 
tinta. 
A todas, pois, aqui lhes paten-

teiam a sua eterna gratidão. 
Barcelos, 27 de julho de 1960-
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EXAME 
Concluiu o 7.o ano do Liceu, 

com 14 valores sendo dispensado 
das provas de Aptidão o Snr. 
Viriato Lusitano Martins Ferrei-
ra, filho da Snr.a D. Idalina da 
Glória Martins Ferreira e do nos-
so amigo Snr. Dr. Viriato Lusi-
tano Ferreira. 

Parabens, muitos parabens. 

Diversas 
Encontram-se na Povoa de 

Varzim mais as Familias dos nos-
sos amigos Snrs. Arquitecto Gas-
par de Sousa Coutinho, Arqui-
tecto Antonio Borges Vinagre, 
Delfim Vinagre, Joaquim Cor-
reia de Azevedo, José e Eurico 
Pereira de Jesus da Silva, Dr. 
Manuel Alberto Rodrigues de 
Faria, João Duarte Veloso, An-
tonio da Fonseca Furtado e Dr. 
Emidio Faria Leite. 
—Foi para o Gerez, fazer uso 

das águas, o nosso prezado ami-
go, Snr. Engenheiro Dr. Marcos 
Pereira Monteiro. 
—Em Esposende, acompanha-

dos de suas Famílias, encontram-
-se a veranear os nossos amigos 
Snrs. Dr. Manuel Henriques Mo-
reira e Dr. Manuel José Moreira 
da Quinta. 
—Na praia da Apulia encon-

tram-se mais as Familias dos nos-
sos amigos Snrs. Aurelio de Arau-
jo Silva, Julio Torres Matos, Dr. 
Manuel Monteiro Carvalho, An-
tonio Sampaio Falcão, Amadeu 
dos Santos Pereira, Arlind ) Fer-
reira Campos, Anibal Carvalho 
Araujo, Rodrigo Miranda Perei-
ra, Simplicio Landolt de Sou-
sa, Manuel Lemos da Silva, An-
tonio Monteiro de Oliveira, Do-
mingos Faria Fontaínhas, José 
Figueiredo Dantas, Humberto 
Quinta Fernandes, etc., etc. 
—Acompanhada de seus queri-

dos filhos, encontra-se em bi-
dões a veranear, a extremosa Es-
posa do nosso amigo e ilustre 
conterrâneo Snr. Tenente Joa-
quim Sellés Pais de Vilas Boas. 
—Acompanhado de sua Ex.ma 

Esposa está na sua Quinta do 
Areal, em Barcelinhos, o nosso 
respeitavel amigo e assinante, 
Snr. General José Antonio Bele-
za Ferraz. 

—Encontra-se na sua proprie-
dade—«Vila Alice»—em Arcoze-
lo, o nosso prezado amigo e as-
sinante, Snr. Engenheiro Cornélío 
Fogaça Guimarães. 
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Afim de gosar merecidas ferias está 

nesta cidade, vindo dos Açores, o nos-
so amigo e conterrâneo, Snr. Manuel 
da Silva Fins. 

Agradecemos-lhe os cumprimentos. 

Assistência aos menores 

Pelo Ministério da Saúde, para 
Colonias de Férias Infantis, fo-
ram concedidos dois donativos 
para as Colonias de Barcelos, 
sendo 20 contos para a Colonia 
Balnear dos Jardins Infantis do 
Menino Jesus e de Nazaré de 
Arcozelo (C. M. U), e 5 contos 
para a Colonia Balnear «Conse-
lheiro Sá Carneiro» (Recolhimen-
to !Menino Deus de Barcelos). 

PELO CONCELHO 
Faleceram 

Em Lijó, Conceição da Silva 
Simões, de 57 anos, 
-Em 5. Bento da Varzea, 

Julia Ramos L,•pes, de 73 anos. 
—Em S. Rumãu da Ucha, Jo-

sé Joaquim da Costa, de 75 anos. 
— Em Vila Boa S. Juno, Ra-

miro de Sousa, de 78 anos, 
—Em Negreiros, Augelina Ro-

drigues da Silva, de 83 anos. 
—Em Cristelo, Manuel Alves 

de Araujo, de 82 atros. 
— Em Guios, Ermelinda da 

Costa Freitas, de 61 anos. 
— Nesta cidade, Albino Briote 

da Cruz, de 30 anos e Manuel 
Dantas de Oliveira, de 77 anos. 
—Em Moure, Agostinho da 

Silva Costa, de 66 anos. 
—Em Fragoso, Domingos An-

tonio Rodrigues, de 70 anos. 
— Na Pouza, José Araujo Bo-

gas, de 30 anos. 
A's famílias cru luto, pesames. 

Senhora dos Milagres 
Na pitoresca freguesia dos 

Feitos, do nosso concelho, nos 
dias 6 e 7 de Agosto, realizam-
se os tradicionais festejos em 
honra de Nossa Senhora dos Mi-
lagres, havendo Missa solene, 
Sermão e Procissão. 
Os festejos são abrilhantados 

pela musica dos Bombeiros de 
Esposeºde, 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 14. 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas 
Telefones Consultório 82325 

1 Residência 82609 

Anuncio publicado em KO Bar-
celense> de 30 - 7 1960 

TRIBUNAL JUDICIAL. DE 
BARCELOS 

( Secretaria) 

A N U N C I O 
1.' publicação 

0 Doutor Arlindo Barbosa da 
Cunha, Merjtissimo Juiz de Direi-
to nesta comarca de Barcelos: 
Faz saber que pelo Juizo de 

Direito desta comarca e primei-
ra secção, correm seus termos 
uns autos de acção, _ ordinária 
proposta por Maria Arminda Go-
mes Alves, solteira, menor, de 
dezoito anos de idade, residente 
no lugar de São Braz, freguesia 
de Barceliºh,,s, desta cotuarca, 
representada pela sua curadora 
especiA Albina Maria da Cruz, 
viuva, ldvradeira, da freguesia 
de Remelhe, tambeºr desta co-
marca, contra Manuel da Costa 
Alves e Felisbina da Cruz Gu-
mes, ambos auzentes em parte 
incerta dos Estadus Uaidus do 
Brasil, tendo tido as suas ulti-
mas residéucias couhecidds na 
dita freguesia de Remelhe. 
Que por meio deste auuncio 

e por éditos de trinta dias, a con-
tar da sua segunda publicação, 
são citados aqueles reus, para 
no prazo de vinte dias, posterio-
res ao dos éditos, contestarem, 
querendo, o pedido feito na mes-
ma acção, o qual, em substancia, 
é o seguinte: 
A autora encontra-se regista-

da como filha legitima dos reus, 
quando é certo que não é filha 
do Manuel da Costa Alves, por-
quanto éste tendo-se auzenta-
do cerca de quatro anos antes 
do nascimento daquela autora e 
a Felisbina da Cruz Gomes nun-
ca se tendo auzentado deste paiz 
antes daquele nascimento, o as-
sento foi lavrado na Conservató-
ria do. Registo Civil de Barcelos, 
enquanto se mantinha auzente o 
reu marido. 

Assim a autora pretende que 
a acção referida, seja julgada 
procedente e provada e em con-
sequëºcia que seja declarada 
como não filha do reu marido e 
filha ilegitima da ré mulher, com 
todas as consequências legais. 

Barcelos, 18 de Julho de 
1960. 
Verifiqu-i: 

0 Juiz de Direito, 
Arlindo Barbosa da Cunha 

0 Chefe da 1.' secção, 
Aires Augusto da Silva 

FaPa de espafo—Mais uma vez, fica 
vário original para a semana. 

OBITUARIO 
D. Ana da Grafa Bandeira 

Contando mais de 97 anos de 
idade, no dia 25, em Casa de seu 
genro e nosso prezado amigo 
Snr. Sérgio Lopes dos Santos, con-
siderado Funcionário na Admi-
nistração do Concelho de Barce-
los, faleceu a Snr.a D. Ana da 
Graça Lima Bandeira, veneranda 
Viuva. 
A saudosa finada, senhora 

muito esmoler e considerada, era 
Mãe muito querida das Snr.°' D. 
Maria da Gloria de Lima Bandei-
ra Ferreira, D. Tereza de Lima 
Bandeira Duarte Gerald, D. Ce-
cília de Lima Bandeira Santos e 
D. Rosa de Lima Bandeira e do 
Snr. Manuel da Cruz Lima Ban-
deira; sogra da Snr.' D. Gloria 
da Silva Pereira Bandeira; avó 
das Snr.as D. Maria da Gloria 
Bandeira Santos e D. Maria do 
Ceu Bandeira Ferreira e dos nos-
sos amigos Snrs. Dr. António 
Duarte Gerald e António Ban-
deira dos Santos. 
O funeral, que foi muito con-

corrido, realizou-se ao fim da 
tarde de terça-feira, da Igreja do 
Senhor da Cruz para o Cemitério 
Municipal. A urna foi condusida 
num pronto-socorro dos nossos 
Bombeiros Voluntários, incorpo-
rando-se as duas Corporações— 
Barcelos e Barcelinhos—e diver-
sas Confrarias. 

Levou a chave da urna o Snr. 
Alberto Guimarães Vale, digno 
Provedor da Irmandade do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz. 

Paulo Baptista de Sorna 

Devido a desastre, no ultimo 
Domingo, perto da Apulia, fale-
ceu o Snr. Paulo Baptista Mar-
tins da Costa Sousa, de 20 anos, 
solteiro, filho da Snr.a D. Luísa 
IVlartins da Costa e do nosso ami-
go, Snr. Florindo Baptista Ferrei-
ra de Sousa, proprietarios de V. 
F. S. Pedro. 
O funeral efectuou-se segun-

dà-ferra do Hospital de Barcelos 
para o Cemitério Paroquial de 
V. F. S. Pedro, com grande 
acompanhamento. 
—A's famílias em luto, envia-

mos sentidas condolências. 

FESTA DE ANOS 
Quinta-feira, dia 4, tem a sua 

Festa natalícia, completando 61 
anos, o nosso amigo e assinante 
Snr. Dr. Alberto Alves de Car-
valho, ilustre Professor no Liceu 
de Viana. Parabens. 

Novos Professores 
Com honrosas classificações conclui-

ram o Curso de Professores Primários 
os nossos prezados conterrâneos, Snrs. 
José Lima Rodrigues e Serafim Miran-
da Figueiredo. 

Cão Coelheiro 
Há 8 dias, apareceu um, em S. 

Verissimo. 
Informa esta Redacção. 
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A VENDA NAS MELHORES CASAS DA ESPECIALIDADE 

c" K 1• «:Á• «D » 
«ESCOLA DE CONDUÇAO» 

Preferi-Ia é defender os v interesses. Scooter, Motociclos, 
Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 

INSTRUTORES PERMANENTES DE 
TEÓRICA E TÉCNICA 

«P I N C O R» 
Praça da Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O 

SNRS. VINICULTORES 
SNRS. LAVRADORES 

«ÉTERES» 
ACTISOLAR—P 

Produto altamente eficaz na limpeza e desinfecção das vasilhas e todo 
o material de Adega. Tira-lhes todos os maus gostos, os bolores, o 

acético e toda a sujidade. 
Desinfecta e Avinha. E' a melhor garantia de conservação de 

todo o vasilhame. 
USAI-O SEMPRE 

Todos os Produtos para tratamento de desinfecção e correcção dos 
MOSTOS, VINHOS E SEUS DERIVADOS. 

Todos os pedidos devem ser feitos à 

DROGARIA MODERNA 
Rua Infante D. Henrique, 54 Telef. 82404 

BARCELOS 
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BARGELOS 
Largo da Porta Nova, 41—Tele 

Descontos---Depósitos á ordem e a prazo---Transferências 
Moedas e Notas Estrangeiras 

«A CASA DO CONDESTAVEL» EM BARCELOS 

Notas Biográficas, Históricas e Genealógicas 
Por Ilidio Eu7*o Gomes Ramos 

(Continuação do último número) 

Mandou edificar os Castelos da Flor da Rosa e de Belver, 
umas casas dentro do Castelo de Vila Viçosa que vieram a servir 
de palácio aos Duques de Bragança, os Paços de-a-par de S. Cristo-
vão, em Lisboa, a Igreja da Conceição, a Igreja de Nossa Senhora 
da Orada, em •Souzel, a Capela de Nossa Senhora do Socorro no 
Convento dos Carmelitas, em S. Tiago de Camarate, fundou o Con-
vento do Carmo em Lisboa, e reedificou a Capela-Mór dos Eremi-
tas de Santo Agostínho, em Vila Viçosa. 

Foi 8.0 Conde de Barcelos por carta de El-Rei D. João I de 8 
de Outubro de 1385, orgulhando-se a nossa terra de ter tido à fren-
te do seu Condado a figura altamente prestigiosa do Santo Condes-
tavel, o mais nobre, o mais valente, e o mais leal Cavaleiro que 
Portugal tem gerado. ( 41emoria Histurica da Villa de Barcelos», 
pelo Abade do Louro). 

D. Nuno legou o Condado a seu genro D. Afonso, que foi 9.1 
Conde de Barcelos, 1.o Duque de Bragança, 2.- Conde de Neiva, 
e Senhor das Terras de Faria, Aguiar do Neiva, Perelhal e Ver-
moim, os quaís juntamente com Darque, Rates, Penafiel de Bastu-
ço e o Couto da Varzea, foram incluídos na dºação que o Coadesta-
vel concedeu a sua filha D Brítes em 8 de Novembro de 1401. 
(«Brasões de Sintra» , por Braaincamp Freire), 

Mais tarde, o Condestavel, vencedor de Castela que merecera 
fama imortal, foi depór tantas glorias aos pés do altar, e aí entre-
gando suas armas e despindo sua couraça, foi humilde frade no 
Convento do Carmo, em Lisboa, vestindo a túnica e cingindo a cor-
reia, arrimado ao seu bordão, fez vida de oração e penitência tor-
nando-se o amparo dos pobres, 

E na doce paz do seu convento entregou serenamente a sua al-
ma a Deus, tendo a Igreja pelas suas altas virtudes elevado à glo-
ria dos seus altares. 

0 = Nobiliario de Famílias de Portugal, do nosso conterraneo 
Dr. Manuel José da Costa Felgueiras Gaio, tratando do titulo de 
Pereiras diz que esta família traz por armas, Em campo vermelho 
uma cruz de prata floreteada, e por timbre uiva cruz vermelha tara-
bem floreteada e vazia entre duas cotas de asas de anjos. 

0 primeiro que usou destas armas foi D. Rui Gomes Pereira, 
filho de D. Gonçalo Rodrigues Palmeira, º qual se passou a Portu-
gal no tempo do Rei D. Sancho, e era n; to de D. Rodrigo Forjaz de 
Trastamara. 

Por viver ❑a Quinta de Pereira, daí lhe veio o apelido de Pe-
reira que todos os seus descendentes passaram a usar, Esta quinta 
situava se em Terras de Vermoim junto do Rio Ave, e cuja quinta 
ficou sendo o seu Solar e dos seus descendentes. 

Consultando os allobiliarios», de Felgueíras Gaio e Feruão Mar-
tins Freire, encontramos a seguinte genealogia da familia de D. Nuno; 

D, GONÇALO PEREIKA, filho de D. Gonçalo Pereira, Conde 
de Trastamara e Comendador da Ordem dos Hospitalarios, e de 
sua mulher D. Urraca Vasques Pimentel, toi Ddão da oé do Porto, 
fez depôr os Bispo de Lisboa e Porto, e depois foi eleito Arcebispo 
de Braga. Impediu a Batalha de Loures entre D. Diniz e o Infante 
D. Afonso, e tez as pazes entre eles. Estudou em Salainanca onde 
teve um filho de D. Teresa Peres Vilarinho, filha de Pedro Gonçal-
ves Vil,ainho, o qual se chamou, D. Alvaro Gonçalves Pereira. 

(Continua) 
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Telefone 82469 

B A R C E L O S 

•sw laia A 
a 1$50 a arroba, vende a- Firma 
Viuva de Jose Luís da - Cunha 

B a r e e 1 o S 

i 

QUINTA — Vende-se a 2 quilometros 
de BARCELOS 

Linda propriedade a 2 quilómetros da cidade e boa estrada 
até á porta, 

Tem optima e sólida casa de moradia, adega, e mais cómodos. 
Panorama admirável. Constituída por terreno de lavradio e mato. 

Tem muitas ramadas, arvores de fruto, etc,, etc. 
Informa por favor o Snr. Félix Joaquim Rodrigues, Barcelos, 

A FATIMA E LISBOA 
em 12, - 13, 14, 15 e 16 de 

Setembro 
VISITANDO: Porto, Oliveira de 

Azemeis «La-Salete», Curia, Luzo, 
Buçaco, Coimbra, Leiria, Batalha, Fá-
tima, Santarém, Vila Franca de Xira, 
Lisboa, Estoril «Boca do Inferno», Sin-
tra, Marra, Torres Vedras, Caldas da 
Rainha, Alcobaça, Nazaré, Figueira da 
Foz, Aveiro, Espinho, «Santa Maria 
Adelaide», Povoa de Varzim, etc.. 

PREÇOS POPULAKES 
Informa: José Faria, em Manhente e 
na Drogaria da Praça, em Barcelos. 

DECLARAÇAO 
MANUEL ROMÃO DA COS-

TA, da freguesia de Lijó do con-
celho de Barcelos, Pedreiro, 
vem declarar ao publico de que, 
desta data em diante, não assu. 
me a responsabilidade de fazer 
quaisquer escrita que o queiram 
obrigar a fazer em virtude de 
ser encarregado de obras e não 
de contabilista, como desejam 
as firmas de José de pousa Vale, 
Construtor Civil -de Arcozelo, 
também deste concelho, e João 
Barbosa da Silva, Empreiteiro, 
de Alheira, deste concelho. 

Aí fica a declaração para os 
devidos efeitos. 

Lijó, 14 de Julho de 1960. 
Manuel Romáo da Costa 

D I N H E I R O 
Nuno dos Santos Quintão, Moto-
rista da Empresa Linhares,encon-
trou na Feira de Barcelos, do dia 
21, certa quantia, que será entre-
gue aquem provar pertencer lhe, 

76 PINHEIROS 
Vendem-se, em Silveiros no lu 

gar do Souto de Cima. Vende o 
bar. Francisco de Miranda Cam-
pelo, no lugar da Boucinha, mas 
os pinheiros pertencem ao Snr. 
António de Araujo Miranda, 

C A S A L 
Precisa-se de um, embora te-

nha filhos, que saiba ler e escre-
ver, para a quinta do Sur, Ma-
nuel Pinho, sita em Abade do 
Neiva. 

Telefone 55270 Pessegueiro 
do Vouga, ou aos sabados e do-
mingos, em Barcelos. 

Casa na Apulia 
Mesmo junto á praia, vende-

-se uma, com muitos eomodos e 
lindas vistas. 

Informa esta Redacção. 

ESTABELECIMENTO 
de Vinhos e comidas 
Dentro da cidade, passa-se, 
Informa esta Redacção. 

ESTRUME de CAVALO 
VENDE-SE. 

Informa esta Redacção, 

CASA 
Vende se uma casa de habita-

ção com quintal, em Casal de 
Nil, junto á ponte, 

Para tratar e dar informações, 
falar com António da Silva Viei-
ra, Rua Padre Alaío, 3 —Fão. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

Telefone 8 2 3 4 5 
Fotografias = Rádios -- Oculos 

Artigos fotográficos, ete, 

350 pinheiros de serração 
Vendem-se, convindo, na fre-

guesia de Vila Cova, lugar de 
Enchate, 
Para informações, Manuel Fer-

nandes do Monte, na mesma 
freguesia. 

CASEIRO 
Precisa-se dum, para urna 

quinta, a 3 quilómetros desta 
cidade. Informa a Redacção.  

VENDEM-SE 
Ferramentas agrícolas e vasi-

lhame, tudo em bom estado. 
Informa a Redacção, 

I 

fone 82518 

sI o País e Estrangeiro 
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EM B R A G A 

ANTÓNIO M. DOS REIS 

A Lavadora Automática do roupa 

r ER 

QUE 4£*4V#4R 

A ROUPA 

trabalha por si I 

para o 

Meia a roupa e o sabão... 

e pronto I Ela (az o resto 

AUTOMÀTICAMENTE! 

• Lava e passa por agua 
4 kg. de roupa. 

o Espreme-a, deixando-a 

apenas túmida, pronta 
para passar a ferro. 

O Desliga também auto-
mcàticamente realizan-
do estas operações 
em menos de 30 
minutos. 

um ano de Garantia para 

o aparelho completo e 
garantia adicional de 4 anos 

mecanismo de puisaçóolrota,óo 

Concessionários nas principais cidades do Pais 

Av. Marechal Gomes da Costa, 678—Telefone 23034, 

_ 

x MOTO H EIS 
i 
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MODELOS: 

_ 

_ 

0 

= Temos em armazém para entrega imediata. 

_ 
CORRÊA & CARDOSO 

A C N O 

B K N O 

A E N L O 

Telefone 82442—B A R C E L O S 

•az¢1,ftcr,•cin eSc1aozca 
JOSÉ BARBOSA GRILO, da freguesia cie Oliveira, participa 

aos seus amigos e ao público em geral, que tem uma potente apa-
relhagem sonora, deslocando-a para toda a parte, par preços módícos, 

Quem a pretender, pode telefonar, a qualquer hora, para o 
84134, Oliveira, 

Em Barcelos, pode ser procurado na antiga Casa da Rosa da 
Vacaria, 

,MPRE A A 1,110HILIA1VA D,() ,•j'ÕRI'k; 
Com sé ie na kua Francisco `_^ì•nchcs, N.- 82 1.% eidadr I 
Bri%kiTe leforie N.o 3236 e sucursal em F4ruaiicãu kua Adtitxn,, 
Pinto Basto, N,° 204, N." 15, teia, p:1rr ef=loeaç2o 
ivaedi•t>•, qualquer ilnportane-ia paus emprê-atino st ,h-a liipo 
tecas cie propriedades rúst. cas e urbanas, ao juro rt- 4 a T - 
ate anu,. Também tem qui ,tas t;: recreio e: rcudim%•.irw, p,.♦-;` 

verieier, desde zoo a 3.00<) ccut+_s. 

SENHORES PROPt?lFTÀR10S F CXPiTALIS-1AS 
Não façam ;os sitas t[.ns5cçõNa, se n Cun.sulta,. m P,la cria, - 

t:sta to vosso dispo* em 1#RAGA -- em V. N FAMALICi 

i 

t 


